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Resumo 
Esta pesquisa de doutorado em Educação (em desenvolvimento) visa discutir, a partir de uma visão epistemológica das práticas socioeducativas em favelas de São Gonçalo-RJ, as representações sociais de violências partilhadas por grupos favelados e suas atitudes correlatas. Os objetivos incluem identificar representações de violências entre educadores em São Gonçalo, comparar essas representações e analisar como influenciam as atitudes dos grupos sociais. A partir de uma perspectiva psicossocial, a abordagem teórica se baseia em autores como Geraldo Caliman, Serge Moscovici, Mariana Gonçalves, entre outros, enquanto a metodologia adotada é qualitativa, envolvendo observação de campo, entrevistas semiestruturadas e análise retórico-filosófica. Os resultados parciais, ainda teóricos, apontam para a perspectiva de contribuir com a sistematização de uma Pedagogia Social Favelada, destacando práticas emancipadoras no combate às violências. 
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Resumo Expandido

Esta pesquisa de Doutorado em desenvolvimento, partindo do campo da Pedagogia Social, propõe discutir, a partir de uma visão epistemológica amparada nas práticas socioeducativas em favelas de São Gonçalo, município do Rio de Janeiro, acerca das representações de violências partilhadas por grupos favelados e suas atitudes em relação a essas. Nessa perspectiva, a favela não é apenas um “objeto”, mas uma experiência objetiva e subjetiva construtora de processos sociais e educativos que podem servir para combater as violências, em suas mais diversas formas, e propor atitudes emancipadoras. 
Assim, se justifica o desenvolvimento desta pesquisa considerando a existência, a partir de levantamento bibliográfico já realizado nas principais plataformas acadêmicas do Brasil, de diversos pontos que necessitam de maior aprofundamento ao tratarmos de investigações de representações sociais de violências. Essas inferências encontradas apontam para a pouca incidência de pesquisas acerca desse fenômeno que tiveram como recorte o estado Rio de Janeiro – e, mais especificamente, as favelas – e a não descoberta de trabalhos desse tipo em nível de doutorado. 
Desse modo, são objetivos gerais neste trabalho: identificar as possíveis representações sociais de violências de educadores atuantes em favelas dos cinco distritos de São Gonçalo, município do estado do Rio de Janeiro; comparar essas representações de violências partilhadas pelos grupos pesquisados; investigar como essas representações influenciam no desenvolvimento de atitudes dos grupos sociais analisados em seus contextos; analisar tais práticas socioeducativas visando sistematizar, a partir dessas, uma Pedagogia Social Favelada. 
Pautada especialmente nos campos da Pedagogia Social e Psicologia Social, a partir de uma abordagem psicossocial e societal, temos como algumas das principais referências teóricas iniciais que embasam os conceitos dessa investigação: Geraldo Caliman (2010), Roberto da Silva (2020) e Xesús Jares (2007), no campo da Pedagogia Social; Johan Galtung (2016); Byung-Chul Han (2017a; 2017b), em reflexão sobre as violências; Mariana Alves Gonçalves (2019), Andrelino Campos (2012), Jailson de Souza e Silva (2020) e Lícia Valladares (2005), nos estudos acerca das favelas; Ignácio Martin-Baró (1996; 2017), na Psicologia Social; Serge Moscovici (2015), Willem Doise (2001, 2002), Angela Almeida (2009) e Maria Stela Grossi Porto (2015), na Teoria das Representações Sociais, entre outras autoras e autores. 
Sendo esta pesquisa de caráter qualitativo, teremos como ferramentas metodológicas: a realização de entrevistas semiestruturadas com educadoras(es) atuantes nos contextos descritos, passando posteriormente por uma análise retórico-filosófica, baseada, sobretudo, em Aristóteles (2015), Olivier Reboul (2008), Tarso Mazzotti (2003) e Arthur Ferreira (2012); e a escrita de diários sobre as práticas socioeducativas desde a observação de campo inspiradas desde a fenomenologia transcendental, clássica, de Edmund Husserl (2020), além de seus desdobramentos em autores como Enrique Dussel (1977).  
Tais investigações são consideradas relevantes neste momento visto a grande incidência de violências presentes no contexto brasileiro e fluminense; como exemplo disso, sabe-se que no mandato do atual governador do Rio de Janeiro, apenas em seu primeiro ano, a letalidade policial já havia se tornado a maior nos últimos 15 anos. Também nesse tempo, foram realizadas três das cinco operações policiais mais letais da história do estado. Tais situações, de forma direta, afetam (negativamente) o desenvolvimento educacional; só no primeiro trimestre de 2023, mais de 200 escolas do município do Rio de Janeiro deixaram de abrir ou precisaram fechar por causa de “ações violentas”. 
Estando ainda em desenvolvimento, com expectativa de conclusão no início de 2028, esta pesquisa visa identificar e comparar as representações sociais de violências entre educadores atuantes em espaços educativos não escolares em favelas selecionadas, analisando como essas representações influenciam as atitudes dos grupos sociais em seus contextos de atuação. Serão delineadas as representações sociais de violências entre os educadores, destacando semelhanças e diferenças entre os grupos pesquisados, além de compreender como as dinâmicas e inserções sociais próprias dos grupos investigados estruturam tais representações. A influência das representações de violências nas práticas socioeducativas oferecidas pelas instituições visitadas será examinada, destacando-se a marcação social exercida por essas representações. 
Temos como hipóteses principais, nesse sentido, que as práticas de educação não escolar que serão analisadas à luz da Pedagogia Social, aqui, podem evidenciar elementos que contribuem para o combate às violências nos locais investigados. Demonstrar-se-á como as atitudes dos educadores em suas práticas cotidianas podem colaborar com o enfrentamento das violências nas comunidades estudadas. Com base nas ações desenvolvidas nos contextos favelados, serão propostas intervenções educativas emancipadoras, alinhadas com os princípios da Pedagogia Social, visando contribuir para a construção de ambientes socialmente transformadores.
Assim, queremos vislumbrar como essas ações podem ser de caráter emancipatório, colaborando com o combate às violências em suas diferentes esferas. Desse modo, o que seriam atitudes emancipadoras pensadas num contexto socioeducativo marcado por violências? Em primeiro lugar, distinguimos essas do que são atitudes fatalistas que, segundo Martin-Baró (2017, p. 177), podem ser identificadas pelos comportamentos de: conformismo e submissão; tendência à passividade; falta de memória e planejamento do futuro. 
Atitudes emancipadoras, por sua vez, se mostram o contrário disso. Ser emancipador, aqui, tem relação com promover, por meio de atitude sociais e/ou educacionais, a autonomia do/com o outro, tendo como base que o futuro e os seres humanos não estão dados, acabados (cf. FREIRE, 2018). Por não existir um “destino determinado”, há sentido em ações no presente, reafirmando o que Isabel Baptista defende ao dizer que “precisamos do futuro para viver, compreender, conhecer e reinventar o presente” (BAPTISTA, 2005, 43). Da mesma forma, aplicando tais atitudes no campo socioeducativo, aproximamo-nos ao que defende Violeta Nuñez ao elencar as práticas de Educação Social como um antidestino, pois “se trata de una práctica que posibilita la redistribución social de las herencias culturales” (NUÑEZ, 2020, p. 230).
É, por fim, entender que, junto desse objetivo de transformação social, caminha a tomada de consciência – de presente e de futuro – nos processos educativos e sociais. Nesse sentido, conscientização caracteriza “o processo de transformação pessoal e social que experimentam os oprimidos latino-americanos quando se alfabetizam em dialética com o seu mundo" (MARTIN-BARÓ, 1996, p. 16). Concluindo, entende-se que o presente trabalho possui a potencialidade de propor intervenções efetivas e viáveis a partir da melhor compreensão dos diálogos existentes entre as violências, a educação e as favelas.
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